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Contr ibuição para o estudo d'um padrão de leite 

consumido no paiz 

POR 

A, C a r d o s o P e r e i r a 
Chefe da 3.a Secção do Laboratorio Geral de Analyses Chímico-fiscaes 

LEITE DE VACCA C O N S U M I D O E M LISBOA 

Como limites minimos para leites de vacca, legítimos, a So-
ciety of Public Analysts, de Londres, adoptou as percentagens 

de 3 e 8,5 para a gordura e extracto sem gordura. Estas cifras 

não indicam os I im ^ s mais baixos que na realidade se tenham 

encontrado, mas as tninimas, em média, do leite misturado das 

vaccas d'um rebanho. Estes limites foram considerados satisfacto-

rios pela grande maioria dos chimicos analystas inglezes. A cifra 

do extracto sem gordura, porém, na opinião de R I C H M O N D ( ' ) , 

pôde ser mais baixa, mas n'este caso as do azoto total e das cinzas 

são presentes nas|minimas de 0,5 e 0,7, respectivamente. Este 

tríplice padrão: 

Extracto serrCgordura 8,5 
Cinzas 0,7 
Azoto total 0,5 

pôde, portanto, na opinião do mesmo auctor, ser adoptado para 

se saber se um^leite é ou não genuíno. 

Dada a importancia da fixação d'um padrão de leite para a 

fiscalisação d'este [producto alimentar e no intuito também de 

verificar se as asserções de R I C H M O N D podem ser applicadas ao 

nosso paiz, começaramJa^ser analysadas na ni Secção do Labo-

ratorio Geral de Analyses Chimico-fiscaes, por inspiração e or-

dem do digníssimo director e meu querido amigo, o ex.m° snr. 

H . D . R ICHMOND, Dairy chemistry: a Practical Handbook for 
dairy chemists and others having control of Dairies• Londres, 1899, p. 132 
e seg. 

Rev. de Chim. I'ura e A p . - 2 ° anno — n ° 12 — Dezembro SB 
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A M A N D O SEABRA, amostras de leite consumido em Lisboa, deter-

minando as percentagens em gordura, extracto, azoto total e 

cinzas. As amostras foram colhidas em differentes vaccarias, de 

forma a abranger, tanto quanto possível, toda a area da cidade. 

Os resultados obtidos até hoje vão consignados na tabeliã 

seguinte: 

Analyses de leite de vacca, das vaccarias de L i s b o a 

S g S "S.™ M BJ ii 

cí ri h 
tu O 

X to 
W' u 

2,81 
2,75 
4,20 
2,70 
2,90 
3,30 
2,30 
3,80 
4,00 
2,90 
3,10 
3,50 
2,40 
3,30 
3,20 
2,90 
3,50 
4,70 
3,00 
2,70 
2,80 
4,20 
1,90 
3,70 
3,50 
2,90 
2,30 
2,40 
3,20 
2,50 
1,60 
4,70 
3,80 
2,20 
3,90 
2,10 
2,90 

7,41 
9,23 
8,35 
8,95 

10,08 
8.93 
8,87 
8,30 
6,85 
7,55 
7,70 
8.52 
8,67 
9,15 
7,89 
7,50 
6,95 

10,27 
10,34 
9,00 
7,85 
8,29 

8,97 
9,75 
7,89 
5,87 
8,87 
8.53 

10,08 
8.94 
9,19 
8,73 
7,75 
8,57 
9,09 
7,80 

0,56 
0,67 
0,65 
0,77 
0,61 
0,69 
0,72 
1,10 

0,65 
0,73 
0,64 
0,68 
1,50 
0,62 
0,76 
0,61 
0,83 
0,79 
0,72 
0,63 
0,73 
0,68 
0,70 
0,71 
0,74 
0,62 
0,73 
0,66 
0,67 
0,73 
0,74 
0,75 
0,57 
0,67 
0,73 
0,65 

0,44 
0,39 

0,54 

0,58 
0,69 

0,46 

0,63 
0,36 

0,44 
0,53 
0,47 
0,58 
0,47 
0,67 

0,37 
0,50 
0,47 

0,51 
0,42 
0,36 
0,51 
0,63 
0,44 

38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 

2,20 
2,50 
2,80 
3,50 
5,50 
3,10 
1,30 
3,10 
4,80 
9,80 
3,30 
3,10 
5,00 
2,60 
1,20 
3,70 
3,00 
3,20 
1,50 
3,10 
2,40 
2,20 
3,00 
4,20 
3,50 
3,40 
3,10 
2,80 
4,30 
2,70 
1,90 
2,70 
2,70 
2,60 
2,50 
2,70 
3,80 

9.29 
9,45 
9.30 

10,60 
9,37 
8,35 
7.84 
8,44 
9,56 
5,34 
8,87 
9,21 
7,18 
7,83 
9,03 
8,91 
8,68 
9,12 
8,44 
8,77 
7,82 
8,25 
8.85 
9,59 
9,73 
8,91 
9,77 
9,11 
9.25 
9,61 
8,70 
8,59 
7,73 
9.26 
9,50 
6,32 
9,25 

0,76 
0,79 
0,74 
0,59 

0,66 
0,62 
0,66 
0,71 
0,54 
0,71 
0,74 
0,57 
0,65 
0,50 
0,69 
0,68 
0,68 
0,62 
0,77 
0,64 
0,47 
0,71 
0,72 
0,77 
0,70 
0,76 
0,70 
0,73 
0,67 
0,70 
0,46 
0,71 
0,71 
0,70 
0,73 
0,73 
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Fazendo obra por estes resultados o leite das vacearias de 

Lisboa tem, em média, a seguinte composição: 

Gordura (média de 74 analyses) 3,13 
Extracto, isento de gordura (média de 74 analyses) . . . 8,46 
Cinzas (média de 72 analyses) 0,67 
Azoto total (média de 59 analyses) 0,48 

Resta agora estudar o leite das vaccas ambulantes e o leite 

trazido pelas leiteiras para a cidade. Esta lacuna será preenchida 

brevemente. 

É evidente que este estudo tem de ser completado, fazendo 

uma outra série d'investigações em leites d'origem garantida. 

Dever-se-hia talvez começar por esta segunda parte, mas não ha 

inconveniente em que seja feita depois, comtanto que seja feita. 

Parece-me que seria conveniente que estudos idênticos se 

fizessem também, pelo menos, em Coimbra e Porto. 

Acção dos sulfuretos sobre os nitroprussiatos; causa 

da coloração resultante e das suas variações 

POLI 

Juan Fages y Virgi l i 

Professor da Faculdade de Sciencias na Universidad Central de Madrid 

( T R A D U C Ç Ã O R E S U M I D A ) 

(Concluído do n.o io, de pag. 372 —2." anno) 

4.0 

/ls colorações vermelhas amarelladas, vermelhas, purpurinas e avioletadas, com 
seus innumeraveis matizes, que podem obter-se fazendo actuar um sulfu-
reto sobre um nitroprussiato, ambos solúveis, são o resultado de um phe-
nomena puramente physico, dependente da formação simultanea do corpo 
azul, único que os sulfuretos formam com o nitroprussiato, e de um corpo 
amarello geralmente um nitroprussiato quaternarío, resultante da acção 
de um alcali ou terra alcalina sobre o nitroprussiato normal. 

Os factos que provam esta affirmação são muitos. Se em um 

j tubo se prepara a coloração mais azul possível, por algum dos 
! processos citados e com tal diluição que seja bastante transpa-
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rente e n'outro tubo se põe a solução de nitroprussiato suficien-

temente alcalina para que seja de côr amarella intensa, e se 

cruzarem os dois tubos, vê-se por transparência que na cruz a co-

loração é vermelha ou com tendencia manifesta para vermelho; 

isso depende da intensidade de cada côr. 

Fazendo o tnesmo que no caso anterior, porém, empregando 

outras soluções amarellas analogas, como a do chromato neutro 

.de potássio concentrado, ou a da heliantina diluida, vê-se tam-

bém a côr vermelha. Porém o vermelho franco obtem-se melhor • 

misturando os dois corantes no mesmo tubo. Prepara-se uma so-

lução diluida de sulfureto incolor; reparte-se por igual em dois 

tubos, junta-se a um d'estes uma ou duas gottas do soluto de 

heliantina, de sorte que o liquido fique francamente amarello, e 

em seguida junta-se uma ou duas gottas do soluto de nitroprus-

siato a ambos os tubos. 

Nota-se que, n'aquelle que só tem uma solução incolor de 

sulfureto, apparece uma coloração purpurina, emquanto que no 

liquido corado anteriormente de amarello, a côr é vermelha in-

tensa. 

Egual resultado se obtém, empregando o chromato amarello ; 

de potássio d'esta maneira: n'um tubo lança-se agua, n'outro o 

soluto concentrado de chromato de potássio e a ambos se junta 

uma ou duas gottas de soluto de nitroprussiato e finalmente, 

também a ambos, uma gotta ou duas de soluto de sulfureto. 

Agitando logo os dois tubos, observa que na solução sem o 

chromato a coloração que apparece é a purpurina ordinaria, em-

quanto que na que tem chromato é vermelha. 

Confirmam-se e explicam-se estes factos estudando os espe-

ctros de absorpção das soluções coradas. 

O soluto mais azul que pôde obter-se com os sulfuretos e 

nitroprussiatos não é um azul simples mas complexo. O seu es-

pectro compõe-se em grande parte de vermelho, pequena parte 

contigua do alaranjado, faltando o resto d'este, todo amarello e 

grande parte do verde: contem todo o azul e parte do anilado. 

Predominando na composição d'este espectro os raios azues, 

e sendo complementares o vermelho do verde e o alaranjado do 

azul, a retina não percebe senão os raios do anilado e os restan-

tes azues. Em consequência d'isto o liquido parece azul. 
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Por outra parte, o soluto amarello do sal quaternario dá um 

espectro continuo desde a metade do vermelho até ao principio 

do azul. Sendo complementares os raios vermelhos dos verdes, e 

parte dos alaranjados dos poucos azues, o soluto parece amarello 

ou alguma coisa avermelhado se fôr concentrado. 

Reunidos os dois corpos, o azul e o amarello, em proporções 

convenientes interceptam todos os raios, excepto os vermelhos e 

alguns verdes. Estes, com pequena parte dos vermelhos, dão luz 

branca, e a retina só perceberá radiações vermelhas. A mistura, 

pois, dos solutos corados, amarello um e outro azul não pro-

duzirá côr verde, como em geral acontece com taes cores, mas 

sim o vermelho. E effectivamente assim resulta na pratica pois 

que vermelha é a solução mixta, e o seu espectro é formado tão 

somente de raios vermelhos e alguns alaranjados, sendo o soluto 

alguma coisa concentrado: e se se diluir este, os outros raios que 

primeiro apparecem são os verdes. Facil é deduzir, que por pouco 

que varie a proporção entre as duas colorações, a côr resultante 

variará por sua vez. Assim se é pequena a proporção do amarello, 

a côr será o azul, reforçada com vermelho, que a converterá em 

avioletado ou purpurino. Por conseguinte, as colorações geral-

mente observadas quando se faz actuar o nitroprussiato sodico 

ou potássico sobre os sulfuretos, são o resultado da presença si-

multânea dos corantes azul e amarello, em proporções variaveis 

que produzirão colorações intermedias entre azul e o vermelho; 

mais azulados quando predomina o azul, mais avermelhados no 

caso contrario. 

Como consequência do que acabo de dizer deduz-se que: 

posto que a causa ordinaria da côr purpurina e do vermelho na 

reacção dos sulfuretos seja a presença do sal quaternario, que 

actua só por sua côr, pôde determinar egual resultado outro co-

rante amarello analogo ou vermelho, pois pelas radiações ver-

melhas, modifica-se o azul do nitroprussiato quaternario. Isto acon-

tece com bastante frequencia, pois o reagente (o nitroprussiato) 

é vermelho, e por muito diluido que esteja, se se empregar em 

excesso, pôde modificar alguma coisa a coloração azul e muito 

se é muito diluida a solução de sulfureto. Ao contrario, n'um ex-

cesso d£ sulfureto polysulfurado, especialmente o ammonico, 

pelas radiações vermelhas que transmitte, pôde modificar também 
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a coloração azul. Em todo o caso, deve ter-se em conta que bas-

tam pequeníssimas quantidades de um corante vermelho, apenas 

ou nada perceptível á vista, para que se torne patente misturado 

com um azul mudando-o em purpurino ou avioletado. 

Além das experiencias e raciocínios de caracter puramente 

physico, expostos precedentemente, outros factos demonstram a 

mesma affirmação. Pode-se estabelecer como principio absoluto: 

que, supposta a existencia de todo o corante extranho, as colora-

ções purpureas e vermelhas não apparecem, senão quando exis-

tem na solução as condições necessarias para que possam for-

mar-se simultaneamente o composto azul e o nitroprussiato 

quaternario, ou corpos de côr analoga, resultantes da acção dos 

alcalis livres sobre os nitroprussiatos. E como corollario: a colo-

ração tenderá tanto mais ao avioletado ou azul, quanto maior fôr 

a proporção do corpo amarello que possa formar-se, e tanto mais 

ao vermelho no caso contrario. 

Prepara-se uma solução diluida de um sulfureto addicionado 

de grande excesso de bicarbonato sodico. Junta-se uma solução 

diluida de nitroprussiato, em seguro defeito, em relação ao sulfu-

reto e apparecerá uma coloração azul ou quasi azul. Divide-se o 

liquido em duas partes eguaes. Junta-se a uma d'ellas uma solu-

ção diluida de nitroprussiato até seguro excesso, e agua á outra 

metade, até egualar os volumes de ambos os líquidos. Os solutos 

ficarão azues, se se operou bem, ou alguma coisa violeta abun-

dante em nitroprussiato, se se exaggerou o excesso. Addiciona-se 

finalmente, potassa a uma e outra solução, e observa-se que a 

abundante em sulfureto não muda de côr, emquanto que a ou-

tra, que tem excesso de nitroprussiato, passa com bastante rapi-

dez ao purpurino e por vezes ao vermelho franco (*). Estes factos 

concordam com a impossibilidade de formar-se o sal quaternario 

no primeiro liquido, e a possibilidade de se originar no segundo. 

Inversamente a*coloração vermelha ou purpurina, obtida com 

ou sem excesso de nitroprussiato, não sendo grande muda-se em 

violacea e por vezes em azul addicionando cuidadosamente um 

(') A potassa ha-de ser em sufficiente excesso para neutralisar o carbo-
nato acido das soluções. 
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acido. Este facto concorda com o desapparecimento do sal qua-

ternario amarello, que é decomposto pelos ácidos ainda fracos, 

como o acido carbonico com o seu duplo caracter acido e des-

apparecendo o corante amarello apparece o corpo azul, com a 

sua propria côr. Basta, a uma solução purpurina ou vermelha 

addicionar quantidade sufficiente de agua carbónica ou de soluto 

de um carbonato acido, para que se converta em violáceo ou 

azul. 

Finalmente se a uma solução diluida de nitroprussiato, addi-

cionada de um alcali, se deixa o tempo necessário para que a 

transformação do nitroprussiato no sal quaternario seja completa, 

e se juntar então pouco ou muita solução de um sulfureto não 

ha mudança alguma de côr, porque não se produziu o corpo azul. 

Se se juntarem então umas gottas de solução de nitroprussiato, 

apparece em seguida a côr vermelha porque o dito nitroprus-

siato em parte pelo menos, se juntou com o sulfureto e formou 

o corpo azul, que misturado com o abundante corante amarello, 

apparece vermelho. 

Em consequência d'esta causa das colorações que acabo de 

demonstrar, poderia deduzir-se que os sulfuretos neutros, ou os 

sulfhydratos, não addicionados expressamente de alcalis ou saes 

alcalinos de acido fraco deveriam dar côr azul, pois que faltam 

as condições de formação do sal quaternario, cuja côr motiva o 

purpurino. A1Jexperiencia demonstra que não é assim. Mas esta 

contradicção não é mais do que apparente, explica-se perfeita-

mente pela hydrolyse dos sulfuretos, demonstrada já por BÉCHAMP 

e outros auctores, e que se não fosse conhecida, a demonstrariam 

agora os factos citados, que a confirmam. Assim pois, uma solu-

ção aquosa de sulfureto neutro e ainda d'um sulfhydrato não pre-

parada em condições especiaes, contem sempre alcali livre, como 

producto de hydrolyse d'aquelles. Precisamente, n'uma das mui-

tas provas adduzidas por BÉCHAMP, para demonstrar esta hydro-

lyse, refere-se ás variações de côr á medida que o soluto do 

sulfureto é mais diluido, e que encontrou analogas ás dos sulfhy-

dratos quando a diluição era sufficiente. Desconhecendo BÉCHAMP 

o mecanismo das colorações, chegou empiricamente a conclu-

sões finaes exactas e a explicações erróneas. Inclina-se com effeito 

a suppôr que a coloração purpurina é propria dos sulfuretos não 
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decompostos, e a coloração avioletada, dos sulfhydratos preexis-

tentes ou formados por effeito da hydrolyse determinada pela 

diluição e, como consequência, que esta hydrolyse não começava 

senão quando a côr purpurina cessava de apparecer instantanea-

mente. Além d'isso parece que BÉCHAMP suppoz a formação de 

corpos sulfurados distinctos, conforme fôr um sulfureto ou sul-

fhydrato que esteja em presença do nitroprussiato. 

Das minhas investigações resultou, segundo disse, que o fa-

cto de ser sulfhydrato ou sulfureto, não influe immediatamente na 

coloração, pois que ambos formam um só corpo, que é o azul; 

não intervindo, directamente na combinação o acido sulfhydrico 

do sulfhydrato, que se conduz como simplesmente misturado, é 

inactivo portanto com os nitroprussiatos. A causa de um sulfu-

reto mesmo sem a addição de alcali, produzir a coloração pur-

purina está no outro producto da hydrolyse que BÉCHAMP não 

teve em conta, isto é, o alcali formado. O juntar nitroprussiato a 

uma solução de sulfureto neutro equivale a junta-la a uma mistura 

de sulfureto (ou sulfhydrato) e alcali, e actuando simultaneamente 

com os dois, produz corpos corados, azul e amarello, que mis-

turados dão a côr apparentemente purpurina; e posto que seja esta 

a coloração que apparece, ainda em soluções concentradas, de-

vemos concluir que a hydrolyse começa muito antes do que 

suppunha BÉCHAMP. Se os sulfhydratos, em egual diluição dão 

uma coloração menos purpurina e até violacea azul, é porque a 

massa de acido sulfhydrico difficultando a hydrolyse impede a 

formação de alcali livre, ou a limita. Porém, para evitar em abso-

luto a hydrolyse, será necessário que, á medida que a diluição 

augmente, augmente também o acido sulfhydrico livre, e por 

isto, em soluções muito diluídas, para obter uma coloração fran-

camente azul, necessita-se uma proporção de acido sulfhydrico 

livre, não só sufficiente, senão muito superior, á que é necessaria 

para formar sulfhydrato; por egual fôrma que para impedir a hy-

drolyse de chloreto de bismutho em soluções diluídas, necessi-

ta-se uma massa de acido chlorhydrico muito maior de que a 

necessaria para formar chloreto acido. Por conseguinte, mesmo os 

sulfhydratos, podem dar, e dão com effeito, colorações mais ou 

menos purpurinas porque também elles, por hydrolyse, deixam li-

vre alguma coisa de alcali capaz de formar o sal quaternario. 
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Augmentando a hydrolyse dos sulfuretos com a diluição au-

gmentará a quantidade de alcali livre e parece, portanto, que â 

coloração tenderá mais ao purpürino e ao vermelho. Isto é o que 

affirma CARNOT, como facto pratico, e é completamente opposto 

aos resultados citados por BÉCHAMP, que em solutos diluídos 

obtinha sempre colorações mais violetas ou azues, que em solu-

tos concentrados, como já disse. Esta opposição absoluta nas 

affirmações d'um e outro, não só se comprehende na explicação 

que dei das causas das colorações, mas também affirmam a exa-

ctidão d'esta. Com effeito: o phenomeno é muito mais complexo 

do que até agora se manifesta porque intervem muitos factores, 

que podem segundo os casos, e por pequeníssimas differenças 

nas condições da operação, determinar effeitos oppostos. Para o 

comprehender, é necessário conhecer as propriedades dos nitro-

prussiatos quaternários, de que me occuparei n'outra nota. 

Direi agora o sufficiente, para explicar aquella contradicção. 

A acção dos alcalis sobre os nitroprussiatos diminue corn- a 

diluição da solução alcalina; não depende pois, da quantidade 

de alcali livre, mas da proporção. A dita acção não é instantanea, 

e é tanto mais lenta, quanto mais diluida fôr a solução alcalina. 

O nitroprussiato quaternario é muito instável regenerando-se o 

nitroprussiato ordinário, e desapparecendo portanto, a côr ama-

rella, por muitas causas, sobre tudo pela acção dos ácidos (o 

anhydrido carbonico do ar inclusivè) e ainda expontaneamente, 

e tanto mais, quanto mais diluida fôr a sua solução e menor a 

alcalinisação do liquido. Resulta d'estes factos que ao actuar um 

sulfureto sobre um nitroprussiato podem apparecer colorações 

muito diversas, segundo a concentração em alcali livre, porque 

uma pequena variante d'elle pôde tornar possível ou não a for-

mação de sal quaternario com maior ou menor lentidão e com 

variavel estabilidade; podendo succeder, e com frequência succe-

de, que a coloração primeira que apparece na reacção dos sulfu-

retos, se modifique pouco a pouco, passando de azul avioletado 

ao purpurino e vice-versa, e que os dois cambiantes occorrem 

successivamente. - : - ' • ; 

Assim, pôde apparecer primeiro uma coloração bastante 

azulada (quasi ausência de sal quaternario)- mudar progressiva^ 

mente para purpurina (formação lenta do sal quaternario); e vol-
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tar logo a azular (decomposição lenta do sal quaternario); tudo 

como colorações de primeira phase e pondo de parte outras mais 

tardias, que dependem de uma alteração mais profunda dos cor-

pos que reagem e de que por agora não trato. Fica pois expli-

cada a contradicção dos auctores citados e os factos exactos que 

uns e outros apresentam, oppostos na apparencia, por pequenas 

variações no modo de operar. 

Sendo a coloração obtida effeito da formação simultanea de 

dois corpos corados, comprehende-se a possibilidade que uma 

mesma solução de sulfureto produza colorações distinctas segun-

do a proporção de reagente addicionado, a rapidez com que se 

torna homogenea a mistura e a ordem seguida ao fazel-o; pois 

tudo isto muda as proporções relativas dos corantes formados. 

Assim não é o mesmo: a certo volume d'agua addicionar de-

terminada quantidade de sulfureto, e depois da mistura juntar 

proporção determinada de nitroprussiato, ou operar com idêntica 

quantidade d'agua e dos dois corpos porém sendo o sulfureto o 

ultimo addicionado. Também não é o mesmo misturar os dois 

corpos em soluto relativamente concentrado e depois diluir, ou 

misturar as duas soluções d'ambos, préviamente diluídas; pois 

que, além do que tenho já dito referente ás propriedades do sal 

quaternario, ha que ter presente que o corpo azul, apesar da sua 

pouca estabilidade modifica-se pouco com a diluição. Em tudo o 

que tenho dito anteriormente prescindi da natureza do alcali 

presente e também do sulfureto empregado mas em realidade, o 

que indiquei suppõe que a base livre não é o ammoniaco, nem o 

sulfureto empregado o de ammonio; este comporta-se d'um modo 

alguma coisa differente. Já o tinha notado BÉCHAMP, que tendo 

consagrado largas investigações aos sulfuretos alcalinos e alcali-

no-terrosos fez poucos trabalhos com o sulfureto ammonico, ou 

pelo menos, não publicou quasi nada ácerca d'elle, consignando 

porém, este commentario: «O sulfureto ammonico, diz elle, com-

porta-se d'um modo bastante singular. Parece mais facilmente de-

componivel pela agua que os sulfuretos precedentes». Paia com-

prehender esta phrase convém insistir em que BÉCHAMP admittia 

que a diluição, transformando o sulfureto em sulfhydrato, tendia 

a produzir colorações violaceas, e notou que o sulfureto ammo-
nico neutro, dava sempre colorações com este matiz, e também, 
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ainda que elle não o publicou, francamente azues em soluções 

muito concentradas, como antes disse. Isto obrigava-o a admittir 

que n'estas já não havia senão sulfhydrato, e talvez mais que em 

solutos de mediana concentração, que são os menos azues que 

origina o sulfureto ammonico, pois diluindo mais, as colorações 

tendem outra vez para o azul. 

A causa d'estas anomalias está em que o ammoniaco não 

actua sobre o nitroprussiato do mesmo modo que as outras bases 

solúveis. Prescindindo da natureza dos corpos formados citarei 

agora somente estes factos. Se se juntar uma quantidade egual de 

nitroprussiato sodico, separadamente em volumes eguaes, de 

ammoniaco de S = 0,90, de ammoniaco de S = 0,96, de agua 

ammoniacal, e finalmente, de agua apenas alcalinisada com ammo-

niaco, observa-se: que o liquido que primeiro adquire côr ama-

rella é o francamente ammoniacal, em seguida o de ammoniaco 

de S == 0,96, e os últimos, os outros dois. A intensidade da côr 

é sempre muito inferior á que produzem as bases fixas; e na so-

lução apenas ammoniacal, e na de ammoniaco de S = 0,90, ape-

nas é sensível. Admittida a influencia dos corantes amarellos, na 

reacção dos sulfuretos, estes factos explicam que o sulfureto 

ammonico produza colorações sempre mais azuladas; e que o se-

jam, sobretudo, operando em solutos sempre muito concentrados 

(pela ausência ou quasi ausência do ammoniaco livre) e nos di-

luídos, porque ainda que a hydrolyse deixe livre mais ammonia-

co, a sua grande diluição torna-o inactivo ou quasi inactivo sobre 

o nitroprussiato. Tudo isto na supposição que um excesso dos' 

corpos reagentes não modifica a coloração, mas é de receiar 

aqui se é do sulfureto, por ser o de ammonio mais corado que 

o dos outros metaes. Ficam pois também explicadas as anomalias 

do sulfureto de ammonio, já conhecidas, e com extranheza ob-

servadas por BÉCHAMP. 

Ha já muitos annos, observando A . O P P E N N H E I M (1) que uma 

solução de nitroprussiato sodico e acido sulfhydrico dava a re-

acção dos sulfuretos, addicionados, não só de alcalis, mas de cer-

(1) Jahresbericht iiber Fortsehritte der Chemie - KooP UND WILL., 1860, 
p. 236. 
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tos saes alcalinos, como carbonatos, boratos, silicatos, phosphatos 

e molybdatos, deduziu que aquella solução mixta podia ser um 

reagente ou indicador da alcalinidade. Bastantes annos depois, 

FILHOL (') insiste n'este assumpto, e adverte que esta mistura tam-

bém se córa com os bicarbonatos. Pouco depois, BÉCHAMP, no 

seu largo e minucioso estudo, observou que de egual modo se 

comportam os carbonatos alcalino-terrosos em suspensão na agua, 

e alguns saes orgânicos neutros, como o tartarato sodico, o ace-

tato de cálcio, tartarato de cálcio, etc. BÉCHAMP certificou-se que 

os saes não tinham excesso de alcali, e portanto que a coloração 

se originava pela prévia formação do sulfureto, com aquelles saes 

e o acido sulfhydrico, facto que extranhava muito n'aquella epo-

cha. Advertirei que já notaram que para apparecer a coloração 

era necessário que abundassem o acido e os saes. 

Estes factos confirmei-os, e não podem extranhar-se actual-

mente. Como é natural, a coloração é tanto mais intensa quan-

to mais hydrolysavel é o sal, e além d'isso, é quasi sempre ou. 

azul franca ou violacea azul, porque o excesso de acido sul-

fhydrico por uma parte, e a nulla ou escassa actividade d'aquel-

les saes sobre os nitroprussiatos por outra, impedem a for-

mação do sal quaternario ou limitam-na a uma pequena quan-

tidade. 

Os carbonatos alcalinos neutros são todavia bastante activos 

com os nitroprussiatos; de sorte que, se á solução d'estes se 

addicionam em quantidade sufficiente, apparece a coloração ama-

rella, bem visivel, passado algum tempo, e então, juntando um 

sulfureto apparece a coloração purpurina e ainda a vermelha. 

Porém operando ao inverso, quer dizer, addiccionando nitroprus-

siato a uma solução mixta de sulfureto e carbonato, a coloração 

é menos purpurina, e ainda menos que addicionando-o á solução 

do mesmo sulfureto, não misturado com carbonato; o que está 

de accordo, com o facto observado de ser a potassa, addicionado 

de carbonato, menos activa sobre o nitroprussiato que a potas-

sa só. 

Fica pois também explicada a acção de certos saes alcalinos, 

(!) Comptes rendus, t. Lxvi, 1868, p. 1165. 
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em concordaneia com os princípios estabelecidos e factos affir-

mados. 

(Dos Anales de la Sociedade Espanola de Fisica e quimica; 

ano ih, t. ni, Madrid, 1905, p. 65-81). 

Revista de chimica industrial (') 

POR 

Eug. Acke rm ann 

Engenheiro de minas 

I. AS FABRICAS PORTUGUEZAS DE C IMENTO 

Actualmente ha em Portugal tres fabricas de cimento. 

A primeira é a fabrica de cimento artificial em Alhandra, de 

marca «Tejo». O producto é o verdadeiro cimento portland. Con-

forme as condições do uso, o tempo necessário á prêsa varia 

consideravelmente, mas em agua doce é em menos de tres horas 

e em agua do mar é mais que cinco horas. Pelo cimento simples, 

a resistencia média á tracção por centímetro quadrado é 7,28 e 84 

dias depois da manipulação é de 32, 40 e 42 kgr. pelo producto 

amassado e immergido em agua doce e de 35, 52 e 57 kgr. para 

producto amassado e immergido em agua do mar. 

O cimento «Tejo» era bastante bom para ser empregado 

pelo serviço d'engenharia no campo entrincheirado de Lisboa; 

mas nos últimos tempos marcas estrangeiras, como «Alsen» (alle-

mã) e «Condor» (da Bélgica) foram também empregadas pela en-

genharia portugueza. 

A segunda fabrica é a de Rasca, perto de Setúbal. Ha pouco 

tempo pertence á Companhia dos cimentos de Portugal, séde da 

Companhia: Bruxelles, marca: «Tenaz». Sem ser exactamente um 

cimento de prêsa rapida, é um producto que faz prêsa muito mais 

(!) E' sessão nova, que hoje abrimos e confiamos á solicitude do snr. 
Euo. ACKERMANN, e que pensamos ser de utilidade aos nossos leitores. 
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rapidamente que o «Tejo», já depois de 1 x/2 a 2 horas. Tam-

bém, especialmente no tempo da ultima Companhia a que per-

tencia a fabrica de Rasca, as amostras amassadas e immergidas 

em agua do mar estragavam-se ás vezes. Ha engenheiros que 

dizem que este cimento é irregular, seja porque é mal calcinado, 

seja porque é mal escolhido depois. A nova Companhia pretende 

diminuir estas irregularidades. E verdade que, quando um ci-

mento é manipulado relativamente em pouco tempo depois da 

fabricação, o tempo necessário para prêsa é mais curto; mas no 

entretanto cimentos relativamente novos da marca «Tejo» fazem 

mais de vagar prêsa que cimentos relativamente velhos de Rasca. 

A differença entre os cimentos «Tejo» e «Tenaz» pôde ser 

em parte attribuida ás percentagens de acido sulfurico. Este só é 

de 0,17 % no «Tejo», emquanto o producto de Rasca (ao menos 

o que foi analysado ha pouco) tem 1,97 %, Q u e é u m a propor-

ção bastante elevada. 

A este respeito o cimento de Rasca é o mesmo que o cimento 

de Grenoble da França que tem bastante acido sulfurico, que dá 

bons resultados quando é preparado com agua doce e exposto 

ao ar só, mas que para trabalhos do mar não pôde ter vantagens. 

A composição chimica do cimento de Rasca não tem particula-

ridade. 

A terceira fabrica é a de GUIMARÃES & BRACOURT no Cabo 

Mondego, perto da Figueira da Foz. No principio não fazia alli 

senão cal hydraulica, que é parecida com a cal hydraulica da fa-

brica franceza do Teil. Agora faz-se tambprn cimento no Cabo 

Mondego. Conforme as analyses, o cimento do Cabo Monde-

go tem 3,37 % e a ca^ hydraulica tem de 1 a 2 % d'acido sulfu-

rico. 

A Companhia d'Alhandra tinha privilegio até 1904. Era a 

única que tinha o direito de fabricar em Portugal o cimento 

Portland artificial. Logo depois da expiração d'este privilegio veio 

a concorrência da fabrica de Rasca. Actualmente as fabricas por-

tuguezas fazem um pouco de concorrência ao cimento estrangei-

ro, mas a importação do cimento é sempre considerável. 
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II. ANALYSES DE BORRACHA DAS COLONIAS PORTUOUEZAS 

A direcção da Sociedade de Qeographia de Lisboa mandou 

ha pouco fazer a analyse de 5 typos diversos de borracha (caut-

chu bruto) das colonias portuguezas africanas, excluindo-se os 

da Companhia de Moçambique já estudados. Estas analyses fo-

ram executadas pelo chimico snr. von BONHORST, no laboratorio 

da Alfandega de Lisboa. 

As amostras eram de Benguella, de Damba e de Jacca (na 

província de Angola), de Mavias (no territorio de Nyassa) e tam-

bém havia uma amostra da borracha de Manihot Olaziovii do 

Galungo Alto. 

A percentagem das cinzas variou consideravelmente. Em-

quanto era de 8,31 para a borracha de Benguella, de 3,09 para a 

borracha de Jacca e de 3,89 para a maniçoba, chegou a ser só 

de 1,93 para o producto de Damba e de 1,13 para a borracha de 

Mavias. 

A percentagem das resinas da borracha de Damba era muito 

mais considerável que a percentagem normal. Emquanto a borra-

cha de Moçambique geralmente tem 2,25 e nunca mais de 3 °/0 

de resinas, e a borracha do Pará só dá 1,5 % de substancias so-

lúveis na soda alcoolica, quatro das amostras analysadas tinham 

de 5 a 7 % e a borracha de Damba tinha mais de 32 (!). 

Como se sabe, a percentagem da resina tem um papel im-

portantíssimo no producto manufacturado, porque as resinas são 

mais oxydaveis e dão o producto duro que se estraga rapida-

mente. 

É bom accrescentar que o snr. BONHORST escolheu as amos-

tras que lhe pareciam de peor qualidade. 

Mas porque recahiu a escolha sobre as amostras de peor 

qualidade e não sobre as de qualidade média? 
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BRENOSA (R.) —La polarizacion rotatoria de Ia luz. —1 vol. IN  

8.° grande de vn-488 p.; Madrid, 1906. —Esta obra- é o tomo 

XXiv das Memorias da R. Academia de sciencias exactas, physi-

cas e naturaes de Madrid, e o thema que n'elle se desenvolve foi 

objecto de um concurso perante a mesma Academia. O auctor, 

que é inspector geral do corpo de engenheiros da nação visinha, 

explanou o assumpto de um modo methodico e assaz completo 

e elaro, de modo que podesse contribuir efficazmente para a dif-

fusão dos polarimetros como apparelhos valiosíssimos para os 

fins da investigação scientifica. 

No primeiro capitulo trata de noções de optica physica, pre-

liminares ao estudo do assumpto; no segundo, dos phenomenos 

de polarização rotatoria natural; no terceiro, da polarização rotato-

ria magnética; o quarto capitulo, um dos mais illucidativos da 

obra, occupa-se dos apparelhos para a medida directa ou indirecta 

do angulo de rotação, e n'elle estão descriptos os modelos de po-

larimetros mais em uso; no oitavo capitulo são indicados os me-

thodos para o estudo da dispersão rotatoria; e no ultimo mencio-

nam as applicações dos instrumentos polarimetricos. 

É, como se acaba de vêr, uma obra muito completa, e que 

offerece materia de estudo aos chimicos, julgando-a nós, muito re-

commendavel para illucidar o uso d'estes apparelhos. 

FORMENTI (DR. CARLO) e SCIPIOTTI (DR. AR IST IDE ) .— S o b r e 

a composição das massas italianas de tomates (Zusammensetzung 
italienircher Tomatensâfte) — (Separata do Zeitschrift fiir Untersu-

chung der Nahrungs und Genussmittel, 1906, t. xn, Heft 5, p. 

283-295). 

Os auctores, depois de darem ideia das variedades indus-

triaes sob que é apresentado o sumo de tomates, dão a indicação 

dos resultados analyticos que empregaram para a determinação 

da: 1) agua; 2) azoto; 3) hydratos de carbono; 4) cellulose 

bruta; 5) acidez; 6) cinzas; 7) sal marinho; 8) matérias corantes 

extranhas; 9) acido salicylico; 10) acido benzoico. 

Sentimos não Jter espaço para reproduzir os quadros das 

analyses. 
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Um ponto importante de investigações dos dois auctores é 

0 terem encontrado acido salicylico natural, em pequenas pro-

porções, desde vestígios até 0,9 mgr. por kilogr. no succo natu-

ral de tomates. No extracto concentrado de tomates, como é na-

tural, as proporções são maiores, chegando a 2 mgr. Os auctores 

referem-se aos trabalhos feitos em diversos paizes sobre a exis-

tencia normal de acido salicylico nos diversos fructos, e lembram 

a questão dos vinhos em Portugal. 

Occupam-se também da determinação da percentagem de 

estanho que pôde encontrar-se nas conservas de tomates. 

AZEDO (DR. RAUL).—Aguas potáveis e encanamentos de chum-
bo (Memoria histórica do satumismo do Recife). — Recife, 1906; 

1 vol. in-8.o de vil-263. 

Poucos assumptos tem sido tão controvertidos, disse com 

razão BOLLEY, como o da acção da agua sobre o chumbo. A 

questão tem sido levantada em todos os paizes; e no Brazil, de-

pois muito debatida no Rio de Janeiro em 1877 e 1878, foi tam-

bém recentemente ventilada no Recife. 

O trabalho que nos foi amavelmente offerecido, e muito agra-

decemos ao seu auctor, é repleto de esclarecimentos e opulento 

de erudição. Quem o ler (e lê-se com agrado o livro) fica ao 

par de tudo quanto se relaciona com a questão das canalisações 

de agua potável e a do saturnismo, determinado pelo emprego 

de tubagem de chumbo. 

A agua que abastece o Recife é fornecida por uma empresa, 

denominada Companhia da Beberibe, que a colhe no vaile de 

Dois Irmãos, a 12 kilometros da cidade. Contendo muito acido 

carbonico em dissolução e muito oxygenio nascente, que é 

attribuido á presença de grande numero de diatomaceas e algas, 

estas aguas, no começo da sua exploração para o abastecimento 

do Recife, corroíam o ferro, faziam por esse facto parar os con-

tadores, e atacavam os canos de chumbo, a ponto de lhe adelga-

çarem as paredes e os perfurarem. 

Por causa d'estes graves accidentes, que causavam embaraços 

sérios á empresa, foram mandadas estudar por MEYMOTT TIDY 

e BICKET, chimicos inglezes; pelo Dr. KEMNA, director do serviço 

d'aguas de Antuérpia, que se tem occupado muito do ataque do 

Kev. de Chim. I'ura e Ap —2.° anno — n° 12 — Dezembro 37 
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ferro pela agua; e pelos D R . POUCHET e THOINOT, do conselho 

de hygiene publica de França., 

Estes últimos chimicos concluíam assim: —A agua que abas-

tece o Recife é um typo perfeito d'agua potável, e muito pura; 

mas, pela sua mesma composição, deve ser evitado o mais que fôr 

possível o chumbo para a canalisação d'ella, porque este será 

atacado. 

Estes assumptos, que interessam a chimicos e hygienistas, 

encontram-se explanados nos cap. I e II da obra, intitulados—/4s 

aguas que abastecem o Recife e os encanamentos de chumbo. 

Os quatro capítulos seguintes: as cólicas de Recife; o reco-

nhecimento do saturnismo; o juizo da classe medica; a lucta — 

serão particularmente apreciados pelos medicos; n'elles se apura 

como a quasi totalidade de classe medica do Recife se convenceu 

de que eram cólicas saturninas, devidas ao uso da agua da distri-

buição publica, as chamadas a principio cólicas palustres do Re-

cife (p. 45-53). 

No penúltimo capitulo, intitulado —O Parecer Antunes — ataca 

o auctor as conclusões do snr. DR . HORÁC IO ANTUNES, prof, da 

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro que, commissionado pelo 

governo do Estado para fazer novas analyses da agua menciona-

da, e tendo encontrado o chumbo, o doseou entre 3 e 63 deci-

miligrammas por litro, concluindo por affirmar que o uso de 

canalisação d'esse metal não offerecia, por isso, o menor incon 

veniente. 

O ultimo capitulo — A solução official— critica também a de-

liberação tomada pelo governo do Estado que não prohibiu o 

uso da canalisação de chumbo, limitando-se a prescrever o trata-

mento da agua pelo carbonato de cálcio em pó, na quantidade 

indispensável para eliminar, ou, pelo menos, reduzir a acção da 

agua sobre o ferro e o chumbo. 

O auctor estabelece o verdadeiro ponto de vista sobre a 

questão da influencia dos canos de chumbo sobre a agua quando 

diz: «essa acção dá-se ou não se dá, conforme os elementos que 

influem no ataque, e podem variar de dose dentro de 'extensos 

limites; o conhecimento simples da composição chimica da agua 

não permitte com segurança dizer se ella atacará ou não o chum-

bo» (p. 92 e 199). 
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Os outros opusculos sobre esta questão, que em tempo nos 

foram offerecidos pelo snr. DR . VICENTE FERRER DE BARROS 

WANDERLEY ARAUJO, advogado da Companhia do Beberibe, são: 

1) Os encanamentos do chumbo no abastecimento d'agua d 

cidade de Recife;—analyses officiaes, Pernambuco, 1901; 1 op. 

in-8.0 de 93 p. (Contém o relatorio do DR . HORÁCIO ANTUNES, 

etc.). 

2) Hygiene publica —O saturnismo na cidade do Recife em 

1900; Pernambuco, 1901, 1 op. in-8.° de 35 p. (Comtém o rela-

torio do DR . COELHO LEITE). 

ACKERMANN ( E U G È N E ) . - L e Portugal moderne: étude intime 
des conditions industrielles des pays, i, vol.; Rixheim, 1907, 1 vol. 

in.-8.° de viu-122 pag. 

O auctor, que os nossos leitores já conhecem, propõe-se 

tractar das condições industriaes e das relações entre a vida por-

tugueza e as applicações variadas da sciencia. 

No prefacio o auctor diz: «N'uma série de descripções vivas 

procurarei dar ideia nitida do paiz, falando de todas as classes 

sociaes, desde a pessoa do soberano até o ultimo dos proletários. 

Dizendo as coisas com a maior simplicidade e sem me servir de 

uma linguagem scientifica, que tenho aqui como inútil, estudarei 

as relações que existem entre as pessoas e a vida no paiz, e as 

diversas sciencias applicadas, nomeadamente a chimica». 

Este l.° volume da sua obra consagra-o o snr. ACKERMANN 

especialmente á industria mineira; ahi se refere a todas as nossas 

minas, quer ás do continente, quer ás da Africa, occupando-se 

também das nossãs polvoras. Os dados estatísticos mais recentes 

sobre todos os ramos d'esta exploração acham-se ahi reunidos. 

Inicia também o seu estudo sobre a industria e o commer-

cio em Portugal, que continuará n'um outro volume. 

É digna de ser lido por todos nós este inquérito á nossa 

vida industrial, escripta por um estrangeiro, que, diga-se em ver-

dade, tem grande fundo de benevolencia e de sympathia por nós. 
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PESET (DR. VICENT). —OS iões. — A proposito do opusculo ao 

DR. ABEGG, de Breslau, intitulado — A theoria da dissociação ele-

ctrolytica —, que acaba de ser vertido para italiano pelo DR. A. 

CHILESOTTI, O snr. DR . PESET, cathedratico de therapeutica na 

Universidade de Valencia, consigna, n'um elegante artigo, a im-

portancia da noção dos iões, já exposta n'esta «Revista» pelo 

nosso collega Conselheiro ACHILLES MACHADO, na chimica geral 

e industrial, na mineralogia e geologia, na thermotechnica, na eie-

ctrotechnica e na metallurgia, em que explica factos velhos e in-

dica outros novos. 

(Oaceta Médica del sur de Espana; Granada; anno 24°; 

n.o 556, de 7-8-906, p. 331-336). 

BERTHELOT.—Observações sobre os methodos empregados em 
calorimetria e especialmente sobre a determinação do calor de 
combustão dos compostos orgânicos. —É a resposta ás criticas do 

Prof. THOMSEN. — ( C . R., t. 140, n.o 23, de 5-6-1905, p. 1497-

1504). 

BERTHELOT.—Sobre a absorpção do azoto pelas substancias 
organicas, determinada a distancia por influencia de matér ias ra-
dioactivas. — Relata o illustre mestre a acção que as emanações 

do radio produzem sobre o papel branco passento, encerrado du-

rante cerca de onze mezes n'um tubo d'ensaio fechado á lampa-

da: as matérias radioactivas comportam-se, n'uma certa medida, á 

maneira do effluvio electrico e da electricidade atmospherica si-

lenciosa, determinando a fixação do azoto e a do oxygenio so-

bre os compostos orgânicos; esta fixação é produzida por irra-

diações atravessando o ar, mas não o vidro. 

Mas ha outras irradiações, mais penetrantes, que alteram um 

pouco o vidro (coloração negra, acompanhada de uma fraca côr 

violacea); estas irradiações ainda se propagaram mais longe, ao 

vidro do copo de experiencias onde estava o tubo de ensaio, a 

distancia de muitos centímetros, e provocaram n'elle uma colo-

ração violeta muito intensa, em toda a espessura, devida á pre-
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sença do manganesio, que foi oxydado no vidro por effeito das 

radiações do radio que o atravessaram. 

Vê-se, pois, que as irradiações emittidas pelo radio manifes-

taram nos seus effeitos chimicos poderes de penetrabilidade des-

iguaes. —(C. R., t. 143, n.o 3, de 16-7-906, p. 149-152). 

Fiscalisação das substancias alimentares. Necessidade de uni-
f icar o serviço da fiscalisação.—A «Medicina contemporânea*, 

referindo ao que se tem passado em França para a organisação 

dos serviços creados .pela lei de 1 de agosto de 1905, a que aqui 

já nos referimos (li, p. 48) termina proclamando que é preciso 

acabar entre nós com a duplicação de inspecções de generos ali-

mentícios, o que só traz prejuízos quando estas, em vez de se 

auxiliarem, se desacreditam mutuamente. 

(A Medicina contemporânea, anno 24.°, n.° 43, de 28-10-905, 

P . 339). 

EMIL IO FRAGOSO .—OS pharmaceuticos e a policia sanitaria 
dos generos alimentícios. —O snr. EMILIO FRAGOSO refere-se ao 

diploma de perito chimico, creado ultimamente em França, sob 

proposta do Prof. CASENEUVE, durante a discussão da lei sobre a 

repressão da fraude dos generos alimenticios. Este diploma po-

derá ser dado pelas Faculdades mixtas de medicina e de phar-

macia, e pelas Escolas superiores de pharmacia da Universidade. 

O diploma é concedido depois dos estudos e exames nas ditas 

faculdades e escolas, em harmonia com um regulamento que será 

por ellas organisado, e sobre o qual será ouvido o Conselho su-

perior de Instrucção publica. 

Com o auctor pensamos que os pharmaceuticos teem de in-

tervir, conjunctamente com os agronomos, n'este serviço da fisca-

lisação dos generos alimenticios. Habilitados com o novo curso 

das Escolas superiores de pharmacia, serão os mais aptos para o 

trabalho nos laboratorios de hygiene. 

(Oazeta de Pharmacia, 24.° anno, n.° 30, outubro de 1906, 

p. 487). 

BARBET. — Da analyse actual das aguardentes. — Julgamos 

muito interessante transcrever a seguinte apreciação sobre a ana-
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lyse das aguardentes e a sua apreciação, em respeito ás leis bra-

zileira e belga: 

«Pour Ies eaux-de-vie, M. BARBET expose longuement Ies 

meilleurs procédés de dosage du non-alcool: álcoois supérieurs, 

acidité, aldehydes, éthêrs, furfuroi, etc. «11 a insisté sur deux points 

spéciaux sur lesquels sont, d'ailleurs, bien édifiés tous Ies chimis-

tes consciencieux, qui ont eu à effectuer des analyses d'eaux-de-

vie: e'est, d'une part, la variation des résultats donnés, même par 

une même méthode, entre Ies mains de chimistes différents, varia-

tions dont on peut restreindre Ies limites par une grande preci-

sion dans Ie mode opératoire; d'autre part, pour la vraie science, 

l'impuissance de formuler un jugement précis et motivé d'après 

l'analyse la mieux faite, Ies termes de comparaison étant eux-mê-

mes forts variables en général. D'ailleurs, Ie voeu suivant, en con-

tradiction avec Ies Iois actuelles beige et brésilienne, adopté sur 

la demande de M. MASTBAUM, et après discussion de MM. A N D R É 

et MATHIEU, en est u n t é m o i g n a g e : 

«On ne pourra à l'avenir, pour Ies eaux-de-vie, fixer Ies li-

mites pour Vensemble des corps du non-alcool, mais seulement 

pour Ies groupes séparés du non-alcool, et à Ie condition essen-

tielle d'avoir pour Ieur dosage des méthodes exactes d'analyse». 

H. M. 

(Revue de Viticulture, n.° 655, de 5 de julho de 1906). 

T H O I N O T — A vida e a obra de PAUL BROUARDEL (1837-1906). 
— O dr. THOINOT, actual professor de medicina legal na faculda-

de de medicina de Paris, occupa-se, em um extenso artigo, da 

obra do fallecido professor, quer em medicina legal, quer em hy-

giene. A homenagem, que não é possível resumir aqui, é digna do 

illustre homem de sciencia a quem é consagrada. 

D'ella extractamos o parallelo entre TARDIEU e BROUARDEL, 

no modo de considerar a qualidade de perito, parallelo que me-

rece ser lido e meditado : 

«TARDIEU entendia que o medico-perito devia ser um auxi-

liar da justiça, chamado a ajudar os magistrados na descoberta 

e punição do crime. P. BROUARDEL concebia de uma maneira di-

versa o papel de perito. «O perito, disse e escreveu muitas vezes, 

só pôde ser um consultor chamado, n'um processo criminal ou 
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civil, a dar aos magistrados um parecer sobre factos particulares, 

cuja apreciação escapa á sua competencia, e d'este processo só 

deve conhecer os pontos submettidos á sua investigação. 

«Com TARDIEU houve, para assim o dizermos, peritos de 

accusação; com BROUARDEL, OS peritos não são de accusação, nem 

de defesa, mas somente medicos formulando com toda a since-

ridade as suas conclusões sobre questões medicas, sem preoccu-

pação de saber a quem as respostas servirão ou não». 

E CORNIL, ferindo esta nota, diz em artigo também consa-

grado á sua memoria: «Sabia dizer que duvidava; nunca se pro-

nunciava com leviandade; e só affirmava á face de provas. A 

sua intelligencia afinada, a exacta apreciação dos factos e a sua 

honestidade scientifica absoluta impozeram-se desde o principio 

na qualidade de perito». 

Em questões criminaes ou outras deve ser sempre este o 

norte dos peritos conscienciosos. — (Annates d'hygiene publique et 

de médecine legale, 4.e série, t. vi, p. 193-235). 

MOTTA (EDUARDO AUGUSTO): Reivindicação: A contribuição de 
BERNARDINO G O M E S na descoberta de alcalóides de quina. —N'esta 

nota, publicada no Jornal de Sciencias mathesnaticas, physicas e 

naturaes, o illustre professor de materia medica na Escola me-

dica de Lisboa, referindo-se ao discurso de MOISSAN por occasião 

da inauguração do monumento a PELLETIER e CAVENTOU, no bou-

levard Saint-Michel, historiando a descoberta dos alcalóides de 

quina e invocando, entre outros, o testemunho de HANDBURY e 

FLÜCKIGER, mostra, por fôrma incontestável, que o nome do nosso 

eminente compatriota não pôde deixar de figurar ao lado dos dois 

chimicos francezes na descoberta dos alcalóides de quina: o. seu 

cinchonino era uma mistura de quinina e cinchonina. Esta interes-

sante nota é o complemento do estudo que já reproduzimos 

n'este jornal, (t. i, p. 505-508). 

(Jornal de Sciencias mathematicas, physicas e naturaes, 2.a 

série, t. vn, n.° xxiv; p. 201 a 205, Lisboa). 
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D E T E R M I N A Ç Ã O D O S P E S O S M O L E C U L A R E S P E L O S M E T H O D O S P H Y S I C O S 

I. Methodo das densidades de vapor 

As formulas escolhidas por considerações puramente chimicas represen-
tam, quando se referem a corpos gazosos ou reductiveis a vapor, pesos de 
volumes gazosos eguaes. Expressas em grammas, dão o valor do que se chama 
a molecula-gramma ou peso molecular-gramma; e este é para corpos como o 
acido chlorhydrico ClH, o ammoniaco AzHs, o oxydo de carbono CO, o 
anhydrido carbonico CO a o peso de um volume egual ao de H 2 gr. = 2 gr. 
de hydrogenio, isto é, 22',26. 

Quando, pois, houver duvida sobre qual é o peso molecular de uma 
substancia gazosa ou reductivel a vapor, adoptar-se-ha o que, expresso em 
grammas, representar o volume de 22',26. 

O peso de 22',26 de gaz, em funcção da densidade D „ do gaz em re-
lação ao ar é 

M = 22 ,26 X D„,. X . 1,293 = 28 ,8 X D A R  

e em funcção da densidade Di em relação ao hydrogenio: 

M = 22 ,26 X D J X 0 ,08985 = 2 X D I . 

Como é sabido, I1 de ar pesa 1 «r'293; e egúal volume de hydrogeuio 
-Osr',08985. 

Exemplo. A composição chimica de um álcool, segundo a analyse, corresponde á formula 
/ZC9H20O ; qual é o peso molecular d'este álcool, cuja densidade do vapor em relação ao ar, 
determinada pelo methodo de DUMAS, se reconheceu ser egual a 5,41 ? 

Resolução — O peso approximado da molecula-gramma M d'este álcool é 

M = 28,8 X 5,41 = 155,8 gr . 

e como n C H 2 0 O = n X 144 ; é « = 1 ; e a formula molecular do álcool em questão é a mais 
simples, isto é, C W O O = 144. 

(A. V. LOURENÇO e A. A. D'AGUIAR, Jorn. de sc. math. phys. e naturaes, t. i, Lisboa, 
1866, p. 19 e 20). 

II. Methodo eryoseopico 

E sabido que a agua salgada não gela com tanta facilidade como a agua 
doce, isto é, tem um ponto de congelação mais baixo. 

Este facto foi estudado mais cuidadosamente em 1788 por CARLOS BLAD-

(1) Abrimos esta secção nova para utilidade dos alumnos que frequentam os cursos de 
chimica. 
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GEN, medico militar inglez, que demonstrou que, além do sal marinho, ou-
tros saes abaixam o ponto de congelação da agua, e que este abaixamento é 
proporcional á quantidade de sal. Mas os seus resultados foram esquecidos, e 
não serviram para estabelecer qualquer relação entre o ponto de congelação e 
o peso molecular. 

Foi o ch imico francez, FRANCISCO MARIA RAOULT, professor de chi-
mica em Grenoble, que estudou novamente os abaixamentos do ponto de 
congelação nos solutos muito diluídos, não só de saes dissolvidos na agua, 
mas de muitas substancias organicas dissolvidas nà agua, e em outros variados 
solventes. 

Se 1 gr. de substancia organica, dissolvido em 100 gr. de agua, abaixa o 
ponto da congelação d'esta de Ao (é o que se chama coefficiente de abaixa-

mento), uma molecula-gramma M de tal substancia, dissolvida na mesma quan-
tidade d'agua, abaixará o ponto de congelação de MA graus; e RAOULT de-
monstrou que esta grandeza é constante, e representada por 18o,5. Dir-se-ha, 
pois, que o abaixamento molecular do ponto de congelação de tal substancia 

na agua é o numero 18,5. 

Os solutos da molecula-gramma de assucar de canna (C12H28O11 gr. = 
342 gr)., de glycerina (C*H»03 gr. --= 92 gr.) ou de álcool (C8H6O gr. = 46 gr.) 
em 100 gr. de agua gelam todos a--18»,5. 

Pôde, pois, dizer-se que solutos equimoleculares (isto é, que conteem egual 
numero de moleculas-grammas da substancia dissolvida em egual peso do 
solvente) teem todos o mesmo ponto de congelação. 

O abaixamento molecular do ponto de congelação, constante para o mes-
mo liquido, é diverso para os differentes dissolventes. 

Os valores da constante MA para os principaes solventes são: 

Deriva d'aqui um methodo para determinar o peso molecular dos com-
postos que não são voláteis, e cuja densidade de vapor não pôde ser, por esse 
facto, determinada; emquanto que para quasi todos os compostos se conhece 
um solvente apropriado. 

Assim, achando que um soluto de 1 gr. de um composto em 100 gr. 
d'agua fez baixar o ponto de congelação desta de Ao, o peso molecular de tal 
composto será 

Exemplo. - Dissolvendo 0,847 gr. de chlorobutylbenzina, cuja composição chimica determi-
nada pela analyse é indicada pela formula «C1°HI 3 CI 1 em 21,94 gr. de benzina, o ponto de con-
gelação d'esta ultima baixou de lo, 172. 

Calcular, com estes dados, o peso molecular da chlorobutylbenzina. 

Agua. . . 
Acido acético 
Benzina. . 
Naphtalina . 
Phenol . . 

18,5 
39 
50 
72 
74 
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Resolução.-A porção de chlorobutylbenzina dissolvida em 100 gr . de benzina é dada pela 
proporção: 0,847 : 21,940 : : * : 100; e portanto: 

— 

O abaixamento do ponto de congelação para 1 g r . de chlorobutylbenzina dissolvido em 
100 gr . de benzina (coefficiente de abaixamento') será o quociente de abaixamento observado por 
este peso, isto é : 

1 , 1 7 2 X 21 ,940 
100 X 0,847" 

O abaixamento de ponto de congelação para a molecula-gramma será o producto d'este ul-
timo numero pelo peso da molecula-gramma M ; e visto ser a benzina o dissolvente, podemos 
escrever: 

Portanto: 

1 , 1 7 2 X 21 ,940 
M X 100 X 0,847 - 5 U-

50 X 100 X 0,847 
1,172 X 21,940 

E como « C 1 8 H 1 3 C 1 = nX 168,5, é H = 1 ; eo peso molecular de chlorobutylbenzina corres-

ponde á formula mais simples ClOHisci . 

(RCEDTKER, BulL soe. chim. Paris, 3.a série, t. x x x v , n.o 18 e 19, 1906, p. 826). 

I I I . Methodo ebullioscopico 

Desde muito tempo se conhecia que os solutos dos corpos solidos na agua 
fervem a temperatura mais elevada que a agua pura. Já FARADAY em 1822 fez 
diversas medidas a este proposito. 

Foi, porém, só em 1876 que RAOULT, baseado n'uma série de pesquisas 
sobre solutos muito diluídos de matérias organicas não voláteis no ether, e es-
pecialmente em 1887, utilisando doze novos solventes, demonstrou que os so-

lutos equimoleculares nos mesmos solventes á mesma temperatura possuem a 

mesma tensão de vapor; e, portanto, teem o mesmo ponto d'eballição. 

A lei que preside á elevação do ponto dè e1}ullição'é analoga á do abai-
xamento do ponto de congelação: se 1 gr. de um corpo dissolvido em 100 
gr. de dissolvente lhe augmenta o ponto de ebullição de Eol uma molécula 
gramma M o elevará de ME graus; e esta grandeza é constante para o mesmo 
solvente. 

Os^valores d'esta constante com os diversos líquidos são : 

Agua 5,2 

Álcool 11,5 

Acetona 16,8 

Ether 21,3 

Benzina 25,8 

De sorte que a elevação do ponto d'ebulIição pôde ser utilisada para de-
terminar o peso molecular das substancias dissolvidas, exactamente como o 
abaixamento do ponto de congelação. 
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O calculo dos pesos moleculares faz-se n'este caso de um modo inteira-
mente analogo ao usado no methodo cryoscopico. 

IV 

Podem deduzir-se as formulas dos pesos moleculares da hypothese de 
AVOGADRO, segundo a qual pesos eguaes de gazes e vapores nas mesmas con-
dições de temperatura e pressão teem o mesmo numero de moléculas; e esta 
hypothese extende-se ás soluções diluídas, como mostrou VAN'T HOFF. 

Para desenvolvimentos dos methodos appíicaveis ás soluções podem lêr-se n'esta «Revista» 

os artigos do snr. Conselheiro ACHILLES MACHADO (I, p. 193-213) e os l ivrinhos de RAOULT, 

intitulados Cryoscopie, et Tonométríe (collecção Sciencia). 

Variedades 

O restabelecimento do terço por diuturnidade de serviço.— A Academia po-
lytechnica e a Escola de pharmacia do Porto acabam de dirigir ao governo as 
petições, que aqui reproduzimos: 

SENHOR ! - Os lentes da Academia polytechnica do Porto, tendo co-
nhecimento de uma representação enviada a V. Magestade pelo corpo do-
cente da Universidade de Coimbra, em que se pede o restabelecimento do 
terço do ordenado aos professores de ensino superior que tenham completado 
vinte annos de serviço effectivo, veem juntar o seu pedido aos dos collegas 
da Universidade a favor da mesma pretensão. 

Não juntam os signatarios d'esta representação novos argumentos aos 
que foram apresentados n'aquelle diploma, porque n'elle estão bem claramente 
expostas as razões em que se fúnda este pedido. 

Por elle se vê que não solicitam augmento dos seus vencimentos ordi-
nários, apezar da remuneração dos professores d'ensino superior do nosso paiz 
ser inferior á dos estabelecimentos analogos de todos os paizes da Europa; 
mas pedem que termine a duplicação injusta do imposto a que estão sujei-
tos, pois que, além de terem sido tributados com o imposto de rendimento, 
como todos os funccionarios da nação, pelas leis chamadas de salvação pu-
blica, foi-lhes supprimido pelas mesmas leis o direito ao augmento futuro de 
vencimento que lhes era attribuido pela legislação então vigente, o que equi-
vale a um segundo imposto. 

Deus Guarde a V. Magestade. Academia polytechnica do Porto, em 31 
d'outubro de 1906.-- (Seguem-se as assignaturas). 

SENHORI-O conselho da Escola de Pharmacia do Porto vem respei-
tosamente solicitar de Vossa Magestade que se restabeleça a lei que aos pro-
fessores de ensino superior concede o accrescimento do terço de 'ordenado 
por diuturnidade de serviço. 
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Poucas garantias tem hoje entre nós o professorado, e os seus venci-
mentos são actualmente muito modicos, quer se os compararmos com os de 
outros funccionarios do estado de menos exigencia em habilitações, quer com 
os vencimentos dos cargos idênticos nas nações cultas. 

Basta citar a nossa" visinha Hespanha, em que os lentes dos Institutos 
superiores podem, por promoções successivas, chegar a attingir vencimentos 
superiores a mais do dobro do que são entre nós. 

É, pois, de toda a justiça e equidade que se conserve uma regalia que 
já figurava na reforma dos estudos de ha setenta annos, em época de maio-
res difficuldades financeiras que o nósso paiz tem atravessado. 

Os lentes dos Institutos superiores de ensino foram, como os juizes do 
supremo Tribunal de Justiça e das Relações, affectádos duplamente pelas me-
didas, chamadas de salvação publica, de 1891 e 1892: pelo imposto de rendi-
mento e pela suspensão dos terços. 

Como estes já foram restabelecidos para os magistrados judiciaes, é de 
toda a razão que o sejam também para o professorado superior, que não tem 
outra fôrma de accesso, pôde dizer-se. 

E esta supplica que o conselho da Escola de Pharmacia do Porto apre-
senta confiadamente ao illustrado critério de Vossa Magestade. 

Deus conceda largos annos de prosperidade a Vossa Magestade. 
Porto, 10 de novembro de 1906. (Seguem-se as assignaturas). 

Apoiamos o pedido das duas corporações scientificas. 
E bem verdade que Portugal está abaixo de todos os paizes cultos no mo-

do como retribue as funcções do ensino superior. Na Hespanha ha uma lista 
d'antiguidadé (Escalafón de antigüedad~de los catedráticos) como a dos offi-
ciaes do nosso exercito; e os professores são successivamente promovidos, co-
meçando pelo vencimento annual de 3:500 pesetas, e podendo attingir a 11:000. 

Um dos maiores males que resulta da carência de regalias e de uma re-
tribuição, relativamente condigna, dos serviços do professorado superior, é a 
falta de estimulo para cultura scientifica e o abandono da regencia das suas 
cadeiras pelos cathedraticos. A este ponto se refere, no ultimo numero da «Re-

vista Agronomical (vol. iv, n.o 10, out. 1906, p. 317) um provecto professor, 
fiel á sua missão como poucos, insuspeito pela sua altíssima respeitabilidade 
e saber, o snr. VERÍSSIMO D'ALMEIDA, O qual apontando esse mal, que se 
está observando no Instituto d'agronomia, na Universidade e em outras esco-
las nossas, escreve estas amargas palavras: 

«É certo que a maneira por que o Estado paga aos seus funccionarios 
da instrucção, desde o antigo mestre de primeiras letras, hoje pomposamente 
denominado professor de instrucção primaria, até aos lentes decanos da Uni-
versidade, com trinta ou quarenta annos de serviço docente, não é de molde 
a convidar o professorado a manter-se no seu exercido e a especialisar-se nas 
doutrinas de que o encarregam. 

«Vale mais ser chefe de repartição do que lente de escola superior; os 
directores geraes são como nababos, em comparação do professor... sem accu-
mulação! 
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-Não admira pois que os professores deslizem para a politica ou antes 
para o partido que tem a faculdade de subir ás cadeiras ministeriaes; alguns 
até abandonam as suas cadeiras para seguir, senão terminar^ outra carreira». 

Duas palavras ainda: debaixo do peso e oppressão da maior crise fi-
nanceira por que Portugal passou, PASSOS MANOEL, em 1836 e 1837, decre-
tou, com os seus collegas, a creação dos estabelecimentos de ensino superior 
e especial, que honram a sua memoria e concorreram para a diffusão da cul-
tura scientifica em Portugal; e o eminente estadista entendeu, que devia ro-
dear os professorados de consideração e regalias, que lhe teem sido depois 
cerceadas. Ainda em sessão da Camara de 1857 elle recordava com orgulho 
esses actos da sua administração (Diário da Camara dos Deputados de 1857, 

p. 127 e 130). 

A nossa orientação será hoje mais retrograda que então, hoje que a scien-
cia desempenha um papel tão primacial no mundo? 

Distincção honorifica. - Por decreto de 12 de setembro foi agraciado com 
o grau de cavalleiro da ordem de S. Thiago, de mérito scientifico, litterario 
e artístico, o nosso solicito amigo e collaborador snr. DR. H. MASTBAUM. 

Muito o felicitamos, tanto mais que, á parte a constante actividade e intelli-
gencia de que tem dado sobejas provas no desempenho dos serviços offi-
ciaes que lhe teem sido commettidos pela Direcção geral da Agricultura, elle 
se tem associado a todos os emprehendimentos tendentes a levantar o traba-
lho chimico entre nós, e um dos quaes tem sido o seu concurso prestado a 
esta modesta Revista. 

Em quasi todos os números tem consignado os fructos do seu labutar 
incessante para resolver questões referentes á chimica sanitaria e agrícola. 

A mercê é, por todos os títulos, merecida; e o governo allemão conce-
deu, com justiça, o agre'ment indispensável. 

A questão do Douro. — O governo portuguez já apresentou ás camaras pro-
jectos de lei sobre o arrolamento dos vinhos licorosos armazenados, fóra do 
Douro, em Gaya e Leixões e para debellar a crise porque está passando a 
região, principalmente da producção dos nossos vinhos finos. 

Sobre este assumpto, e sob orientações diversas, acabam de ser publica-
dos dois valiosos e interessantes estudos; um pela Direcção da Real Compa-
nhia Vinícola do Norte de Portugal, sob o titulo — A questão do Douro ou o 

nome dos seus historicos vinhos; outro pela Direcção da Associação Commer-
cial do Porto, com o titulo — A questão dos vinhos; representação dirigida ao 

Parlamento. 

No Parlamento já a questão foi largamente debatida, tendo feito sensa-
ção os discursos do snr. conselheiro WENCESLAU DE LIMA, que estabelece-
ram pontos de vista precisos para orientar a opinião. 

Em 11 do mez passado, um grande comício em Lamego approvou a 
esse proposito, a seguinte moção: 

O comício de lavradores do Douro reunidos-em Lamego: 
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Considerando que vinho do Porto, technologica e tradiccionalmente, é 
somente o vinho produzido na região vinícola do Douro; 

Considerando que, para os effeitos commerciaes e d'exportação, o nome 
ou marca de vinho do Porto se originou no facto de ser pela barra do rio 
Douro, no Porto, que começou a exportação, secularmente mantida, do vi-
nho do Douro para os mercados estrangeiros; 

Considerando que quaesquer outros vinhos generosos que se exportem 
pela barra do Douro usurpam por esse simples facto um nome que lhes não 
pertence —o que simultaneamente constitue um ludibrio flagrante á boa fé do 
consumidor e uma desleal e immoralissima concorrência ao genuíno produ-
ctor; 

Considerando que essa usurpação é um fraudulento ataque á prosperi-
dade, que é urgente evitar, por honra do paiz e em defeza de legítimos di-
reitos; 

Considerando que do regimen de tolerancia pelo qual se consente que 
vinhos estranhos ao Douro, só ou lotados, se insinuem nos mercados como 
originários d'esta região, resulta um grave descredito para o verdadeiro e ge-
nuíno vinho do Porto: 

Considerando que este descredito progressivamente desvalorisará a maior 
riqueza nacional d'exportação e terá como consequência inevitável a oblitera-
ção da preferencia que nos mercados estranhos tem merecido, exclusivamente 
pelas suas altas qualidades oenologicas, o vinho generoso do Douro; 

Considerando que Portugal não tem o direito de reclamar protecção in-
ternacional á marca de vinho do Porto contra as imitações d'outros paizes, 
se dentro do proprio paiz ella não fôr inilludivelmente protegida e defendida 
com a punição severa das imitações nacionaes; 

Considerando que a defeza d'esta marca não se conseguirá sem a pro-
hibição de serem exportados pelo Porto vinhos generosos não procedentes da 
região vinícola do Douro; 

Considerando que o projecto de lei apresentado pelo governo ao parla-
mento para regular a venda e exportação dos vinhos generosos satisfaz a esta 
justa necessidade; 

Considerando que esse projecto não affecta a liberdade do commercio 
legitimo e honesto do vinho do Porto, antes procura evitar que contra elle 
se commettam abusos e fraudes de perniciosas e irreparáveis consequências; 

E considerando que o regimen creado por esse projecto evitará ao Douro 
a pavorosa ruina que o ameaça e á economia nacional um violento descala-
bro; 

Resolve dar o seu applauso e o seu decidido apoio ao principio fun-
damental do projecto e exprime a confiança de que o governo porá toda a 
energia ao serviço da sua patriótica e honrada iniciativa».—Lamego, 11 de 
novembro de 1906. 

Em data de 15 de novembro dirigiram as mais importantes casas de vi-
nhos do Porto uma representação á Camara dos Deputados, applaudindo a 
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iniciativa do governo e propondo alvitres para simplificar, no sentido de fá-
cil e viável execução, o projecto apresentado ao Parlamento. 

Emfim, no dia 25 do mesmo mez reuniu-se no Porto um grande comi-
do, a que assistiram muitos cidadãos do Porto, representantes de associações 
locaes e lavradores, apoiando a proposta do governo, pedindo a approvação 
do seu principio fundamental —a restricção da barra do Douro e Leixões aos 
vinhos licorosos do Douro. 

O suifoselenito de ammonio, como reagente dos alcalóides. —O snr. ANTONIO 

LECHA MARZO, interno do Laboratorio de medicina legal da Universidade 
de Valladolid, e de quem já consignamos n'esta «Revista»' uma interessante 
reacção para a diagnose das manchas do sangue, publica no n.o 7, anno III, de 
15 de julho d'este anno, da revista de Barcelona— «El Progresso médico» e 
no n.o 20 do I anno (15 de outubro de 1906) de «El Eco Médico-Quirurgi-

co», de Berlanga de Duero (Soria) sob o t i t u lo -«El reactivo FERREIRA DA 

SILVA para el reconocimento genérico de los alcalóides^--uma noticia sobre o 
emprego do suifoselenito de ammonio na diagnose dos alcalóides. 

A industria chimica allemã.— Segundo um jornal allemão que temos á 
vista, o balanço da industria chimica allemã é actualmente o seguinte: 

Producção annual. . 365.000 contos de réis (1.600 milhões de mks) 
Exportação annual . 160.000 » (700 » <> ) 
Salarios a operários . 49.500 » » (216 » > ) 
Fabricas . . . . . 2.000 
Operários 200.000 

Deve notar-se que os princípios do desenvolvimento da industria chi-
mica allemã datam de ha pouco mais de trinta annos. 

A proposito do professor BEILSTEIN.-O professor JACQBSON, na noticia 
que publicou no Chemiker-Zeitung de 27 de outubro passado sobre BEILS-

TEIN, allude ás largas viagens que fazia BEILSTEIN pela Italia, Dalmacia, etc. 
Um dos paizes que visitou foi o nosso, em 1884 ou 1885; e foi a Coimbra, 
em julho, por occasião das festas da Rainha Santa, tendo-o acompanhado o 
nosso amigo Dr. SOUZA GOMES. Viu o gabinete de Physica e o museu de 
Zoologia, e o Laboratorio chimico, e na cidade baixa assistiu á procissão da 
Rainha Santa. -«O prof. BEILSTEIN, que creio seria protestante (*), não lhe 
«achou graça (diz o nosso amigo), ficando espantado de vêr os irmãos das 
«confrarias com as suas opas de varias cores, e creio que uma das consas que 
«mais lhe deu no gôtto foram os irmãos da Ordem Terceira, si rite recor-

«dor. 

(1J Era-o de facto. As suas exequias foram celebradas na egreja luthe-
rana de S. Miguel. (N. da R.J. 
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O prof. BEILSTEIN era alto, magro, barba loura, aparada curta. Lembro-
«me que elle me disse estava publicando um livro de chimica organica». 

«Perguntei-lhe como se lia o nome de MENDELLEJEFF, explicando-nie 
elle que era Mende-li-effe, e não Metide-lé-fe como alguns professores diziam 
entre nós. Fiquei com a impressão de que elle não era muito enthusiasta d'es-
te seu collega». . . 

Direcção da fiscalisação dos productos agrícolas 

(Delegação do Porto) 

SERV IÇOS REALISADOS EM N O V E M B R O DE 1 9 0 6 
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CH > > < 

Producto normal Producto avariado Producto falsific, 

be 

< 

43 16 21 14 2 0 - 42 

Inspecções sanitarias 

Estado em que foram encontrados os estabelecimentos 
e animaes inspeccionados 

cn 
•V Alojamento d'animaes Animaes 
E Carnes E Carnes 

(T) Ctf 
'S 

C/3 O TS 
C 
ca 
T3 

'C j= 
U 

tn <u 
Condições hygienicas Estado sanitario 

T
al

ho
: 

g <L> 
S 

ctf 
O 
Ih 
OJ 

S 
'o < 

-C 
U 

"3 co 

I 
'S 
C Bôas Más Impró-

prias (d) 
Bom Mau 

45 96 14 24 3 162 - - 1,450 k. - -

Delegação do Porto, em 6-12-906. 

M. C . RODRIGUES DE MORAES. 

Observações: — ̂  Imposição de multas.-(b) Idem. — (c) \àzm. — (d) En-
viado ao tribunal. 
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A obra mineralógica 

DK 
J. Bonifacio de Andrada e Silva 

POR 

•J. M. Latino Coelho 

JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA é m a i s c o n h e c i d o g e r a l m e n t e 

em Portugal e no Brazil como o principal e mais ardente propugnador da 
independencia brazileira do que pela sua gloria de profundo mineralogista, 
inscripta com memorias indeleveis nos fastos da sciencia. 

Os biographos limitam-se a dizer que o sábio americano descobrira doze 
novos mineraes, que descreveu e nomeou. Copiam (alguns d'elles erradamente) 
os nomes d'estas, a que chamam sem descrime especies novas. 

E bem que n'este assumpto digamos a verdade, a qual, ainda feitos os 
descontos á exagerada apreciação, é de sobra para qualificar o famoso es-
tadista americano como um dos mais insignes cultores da sciencia no sé-
culo XIX. 

JOSÉ BONIFACIO não descobriu propriamente doze especies, que inteira-
mente houvessem por ignotas os seus predecessores ou contemporâneos. E 
verdade que deu o nome e a descripção de outros tantos mineraes, que se 
lhe depararam como novos em vários jazigos, que percorreu e estudou em 
suas excursões pela Suécia e Noruega. 

Entre os mineraes nomeados e descriptos ha quatro especies reconheci-
das como authenticas pelos mestres mais illustres da sciencia. 

A especies já d'antes determinadas pertencem os oito restantes mineraes. 
É todavia justo e necessário advertir que muitos d'elles constituem variedades 
importantes, ainda hoje particularisadas como taes nos mais auctorisados li-
vros da sciencia. E, se attentamos em que a noção de especie, sujeita a con-
tradicções e a incertezas na propria natureza organisada, não tem ainda se-
guros fundamentos no reino mineral, por serem, n'esta categoria de corpos 
inorgânicos, deficientes e falliveis os critérios de uma racional especificação, já 
podemos convir em qne, ou fossem especies originaes. ou desconhecidas e sin-
gulares variedades, os mineraes descobertos por ANDRADA bastaram a confe-
Hr-Ihe em todo o mundo scientifico uma indisputável reputação. 

No tempo em que o nosso naturalista floreceu para a sciencia, o seu 
nome andava equiparado ao dos mais notáveis mineralogistas britannicos, fran-
cezes, scandinavos, allemães. Nenhum sábio, que estudasse mineraes, desco-
nhecia a fama do egregio investigador da natureza, o qual então, porque não 
era ainda fundado o império americano, reflectia com plena intensidade a sua 
gloria sobre o nome portuguez. Nenhum livro magistral dos que ácerca dos 
mineraes n'aquella epocha se escreveram, ou de presente se publicam, deixou 
de assignalar, com a auctoria de ANDRADA, as especies e variedades que elle 
primeiro descobriu, denominou e descreveu. Desde o abbade HAÜY, O emi-
nente fundador da mineralogia franceza, até os modernos sábios allemães, 
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clássicos na sciencia dos mineraes, NAUMANN e QUENSTEDT, e aos modernos 
mineralogistas francezes, entre os quaes é DUFRÉNOY preeminente, o talento 
portuguez ficou associado aos progressos mineralógicos nos livros estrangei-
ros de maior auctoridade. Os escriptos e memorias, em que ANDRADA noti-
ciou ao mundo scientifico os seus valiosos descobrimentos, saíram estampados 
nas mais celebràdas publicações consagradas ás sciencias physicas e naturaes, 
no Jornal de chimica de SCHEERER, de Allemanha, no Jornal das minas, de 
França, nas Actas da sociedade de historia natural, da mesma nação, nos 
Annaes de chimica de FOURCROY, O eminente chimico francez, e no Journal 

de physiqae, de Paris. 
Tres portuguezes havia nos princípios do século xix, que nas sciencias 

naturaes tiveram o seu nome registado como o de mestres, na cotnmum opi-
nião do mundo sábio. 

Eram o abbade CORRÊA DA SERRA, espirito encyclopedico de varia e 
profunda erudição scientifica e litteraria; JOÃO ANTONIO MONTEIRO, a quem 
os grandes luzeiros da sciencia se honravam de associar-se nos trabalhos, ci-
tando-o com palavras de encarecida veneração; JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA 

E SILVA, que ao primeiro egualava certamente na immensa vastidão dos seus 
conhecimentos, e ao segundo, porventura, no talento observador e inventivo, 
em tudo o referente á mineralogia. 

Principalmente representado pelos tres sábios naturalistas entrava Portu-
gal no pasmoso movimento scientifico, operado nos annos derradeiros do sé-
culo XVIII e nos primeiros tempos do xix século. Eram aquelles nomes real-
mente cosmopolitas na sciencia. Se o abbade CORRÊA DA SERRA ficou para 
sempre clássico nos livros da botanica, os nomes de ANDRADA e de MON-

TEIRO são ainda citações obrigatórias nos tratados mineralógicos. 
MONTEIRO revelava na direcção dos seus estudos a influencia da escola 

franceza, então principalmente crystallographica. ANDRADA cedia naturalmente 
ao exemplo e á tradição werneriana, que em França tinha o seu divulgador 
no mineralogista BROCHANT, alumno e continuador do mestre de Freiberg. 

Os caracteres crystallographicos, racionaes, convidavam particularmente 
o espirito de MONTEIRO. OS caracteres externos e empíricos dos mineraes 
attraíam de preferencia o estudo do mineralogista americano. 

MONTEIRO cultivava com maior predilecção a sciencia pura, e por isso 
a fôrma das substancias mineraes, com a sua admiravel regularidade, subor-
dinada a princípios e a leis strictamente geometricas, enlevavam o seu enten-
dimento habituado ás especulações da morphologia mineral, em que tivera 
por mestre e collaborador ao abbade HAÜY, O grande instituidor da crystal-
Iographia mathematica. JOSÉ BONIFACIO representando os dogmas e as tra-
dições da escola de Freiberg, essencialmente pratica, mineira, technologica, 
sentia a insufficiencia dos caracteres geometricos para a perfeita diagnose dos 
mineraes, cujas mais numerosas variedades a natureza nos manifesta em fôrmas 
irregulares, resultantes da caprichosa associação de indivíduos geometricamente 

indetermináveis pela exiguidade das suas dimensões. 
Os caracteres exteriores e empíricos, a estructura, a côr, o peso especi-
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fico, a dureza, o fácies particular, que aos olhos perspicazes do mineiro de-
nunciam a natureza de um mineral, excitavam peculiarmente a attenção de 
JOSÉ BONIFACIO, no exame e descriminação dos corpos inorgânicos. 

A escola historico-natural, cujo fundador e scholarcha fôra ABRAHAM 

GOTTLOB WERNER, dominava com império exclusivo na Allemanha. Represen-
tava a tradição de uni paiz, onde os mineiros antes buscavam o conhecimento 
pratico, util, immediatamente applicavel dos mineraes, do que a diagnose al-
tamente scientifica, cifrada na escola de HAUY e dos geómetras mineralogis-
tas, ou na escola chimica desde WALERIUS, CRONSTEDT e BEROMANN até 
VAUQUELIN e KLAPROTH. 

De WERNER, como patriarcha da oryctognosia germanica, principiavam 
já a ramificar-se as seitas mais ou menos divergentes, das quaes umas bus-
cariam, como BROCHANT, ater-se com mais escrupulosa observancia á dou-
trina puramente historico-natural do mestre venerando; emquanto outras, 
acceitando os descobrimentos e os progressos operados em varias direcções do 
pensamento mineralógico, temperavam a austera simplicidade do methodo 
v/erneriano, dando, como WEISS, aos caracteres geometricos uma nova e im-
portante significação e creando a moderna geometria dos crystaes, como ella 
se comprehende e se estuda na Allemanha, desde os notáveis descobrimentos 
d'este sábio e dos escriptos de NEUMANN e de MOHS, até os admiraveis tra-
balhos de NAUMANN, O illustre cathedratico de Leipzig. 

JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILYA p e r t e n c e a es te e c l e c t i s m o r a -
cional, em que aos caracteres externos e empíricos, predilectos do mestre de 
FREYBERG, vem associar-se o exame chimico dos mineraes, tomando-o como 
subsidio valioso e complemento, ás vezes necessário, sem todavia converter a 
mineralogia n'uma pura dependencia da chimica inorganica. E principalmente 
na Scandinavia que o sábio americano realisa os seus mais notáveis descobri-
mentos. E era alli também que dominava, e tinha os seus representantes mais 
insignes, a escola chimico-mineralogica. 

WALERIUS, mineralogista sueco, na sua obra publicada em 1747 com o 
titulo de Mineral Riket (o reino mineral), dera á composição chimica o logar 
preeminente sobre todos os caracteres dos mineraes. CRONSTEDT, no sen livro 
Forsõk til Mineralogi (investigações sobre a mineralogia), estampado em 1758, 

instituía a applicação dos ensaios pela via secca á descriminação dos mineraes, 
e fundava a sua característica e systematica nas propriedades chimicas. BER-

GMANN, pela sua celebrada Sciagraphia regni mineralis, secundum principia 

próxima digesti, dada á luz em 1782, punha o ultimo remate á fundação da 
mineralogia chimica, depois aperfeiçoada e diffundida com a auctoridade im-
periosa de um nome famosíssimo e a simplicidade seductora de um principio 
scientifico-o principio electro-chimico-por BERZELIUS, gloria da Suécia, e mais 
t a r d e p o r MÍTSCHERLICH, FUSS, GUSTAV ROSE, PLATTNER e RAMMELSBERG. 

A influencia das sciencias chimicas na mineralogia não podia deixar de 
revelar-se no espirito do eminente americano. O fim especial dos seus estudos 
havia sido a mineralogia e a chimica applicada ao tratamento metallurgico 
dos minérios. ANDRADA era ao mesmo tempo chimico e mineralogista. Era 
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pois de razão que a sciencia tivesse para elle um caracter mais electico, de mais 
racionavel alliança dos dois methodos, — o chimico e o historico-natural, — do que 
permittia a pura tradição werneriana. Todavia ANDRADA, na maioria das suas 
descripções mineralógicas, aproveita exclusivamente os caracteres exteriores 

A analyse chimica e a determinação stcechiometrica dos mineraes desco-
bertos por ANDRADA teve de esperar pelos trabalhos de sábios ulteriores 

ARFWEDSON, BERZELIUS, HAOEN, RAMMELSBERO, SMITH, BRUSH, SARTORIUS 

v o n WALTERSHAUSEN, WOLFF GERHARD v o n RATH, BERG, THOMSON, HER-

MANN, STADTMÜLLER, GUSTAY ROSE e o u t r o s m a i s . 

Nas suas investigações, principalmente realisadas nos jazigos e nas minas 
da Suécia e Noruega, em Arendal, em Sahla, em Krageroe, em Langbanshytta 
descobriu o nosso antigo e illnstre compatriota quatro especies bem determi-
nadas, a Petalite, a Spoduméne, a Kryolithe e a Scapolithe, e oito mineraes 
que podiam incluir-se como variedades, muitas d'ellas desconhecidas e impor-
tantes, em especies . já descriptas pelos seus antecessores ou contemporâneos, 
se bem que a Ichthyophthalma se possa até certo ponto considerar como es-
pecie nova, por ter sido mais exactamente determinada por ANDRADA do que 
pelo mineralogista RINMANN, que primeiro a descobriu e denominou Zeolite 

de Hallestad. 

Comecemos pela Petalite. É um silicato de alumina, soda e lithia, cuja 
composição chimica é representada pela formula 3(Li, Na) Si2 -f 4À1 Si con-
tendo, s e g u n d o HAQEN (Ann. de POOOENDORF, t. XLVIII, p. 361) 77 de silica, 
18 de alnmina, 2,7 de lithia, e 2,3 de soda. E desconhecido o seu systemn crys-
tallino. Talvez seja, segundo NAUMANN, O monoclinico ou triclinico. Tem duas 
direcções de lascado, que formam entre si um angulo de 141 o, e muitas vezes 
ainda apresenta uma terceira direcção de lascado, mui difficil de reconhecer. A 

côr é branca de leite. A dureza é 6, como no feldspatho: o peso especifico, 2,43. 

Deu-lhe ANDRADA O nome de Petalite,- de rcáTaXov, folha, alludindo á divi-
são mecanica do mineral em laminas ou folhas pelos seus planos de lascado. 
A auctoria d'esta especie é plenamente attribuida a JOSÉ BONIFACIO por emi-
nentes mineralogistas. QUENSTEDT, um dos primeiros entre os sábios allemães 
nossos contemporâneos, diz o seguinte a respeito da Petalite e do seu desco-
bridor: «Petalit(zètakm, Blatt). ANDRADA (SCHEERER'S Jouni. Chem. t. iv, p. 
36) beschreibt ihn schon 1800 von der Insel Uto südlich Stockholm, aber mau 
blieb dariiber lange ungewiss, bis endiich wieder gefunden ARFWEDSON darin 
1818 das Lithium (XiQêíov, Steinern), ein dem Steinreich auschliesslich ange-
hõriges Alkali, entdeckte». E trasladado a portuguez: <Petalite (rcéraXov. folha) 
ANDRADA (no Jornal de chimica de SCHEERER, t. iv, p. 36) descreve já em 
1800 este mineral, proveniente da ilha do Utõ, ao sul de Stockholmo. Ficou-se 
porém largo tempo na incerteza a seu respeito até que ARFWEDSON n'este mi-

neral, achado novamente, descobriu em 1818 a lithia, alkali exclusivamente 

pertencente ao reino mineral >. (Handbuch der Mineralogie (Manual de minera-

logia), von FR. AUG. QUENSTEDT, Professor zu Tiibingen ; 2a ed.; Tiibingem 
1863, p. 236. (Contimia). 



ERRATA 

A p. 325, t. II, onde a proposito do artigo sobre o caso Vieira de Castro 

na Galeria dos criminosos celebres se allude ao auctor, ha erro: o auctor da 
n o t i c i a n ã o é o s n r . D r . BARBOSA SOTTOMAYOR. 

A p. 355 da Revista, t. II, onde se lê indice de saponificação, leia-se 
indice de refracção Wollny-Zeiss. 
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